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Resumo: Nesse trabalho relatamos a iniciativa de um grupo de professores dos cursos de engenharia do Centro Universitário UNIVATES que percebeu a necessidade de rever alguns aspectos do processo ensino-aprendizagem, visando ampliar a integração dos alunos ao processo e melhorar a aprendizagem. Para tanto, optaram em formar um grupo colaborativo para que pudessem expor as dificuldades encontradas em sala de aula e discutir alternativas para a melhoria do ensino na instituição. A formação do grupo seguiu pressupostos da teoria de Fiorentini no que tange ao trabalho colaborativo. Apresentamos os temas abordados nos encontros e os referenciais bibliográficos que fundamentaram as discussões do grupo e as possibilidades de continuidade.
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1         FORMAÇÃO DO GRUPO

Partindo da necessidade de discutir sobre problemas relativos ao ensino e a aprendizagem nos cursos de engenharia da Univates, alguns professores procuraram colegas que quisessem refletir sobre o assunto. Então, surgiu a ideia de compor um grupo de professores que se dispusessem discutir sobre esse tema. Assim, no início de dois mil e dez, surgiu o grupo. 

Optamos por trabalhar na forma de um grupo colaborativo, e portanto não há um único líder para coordenar as ações, mas há liderança compartilhada (FIORENTINI, 2006), onde são eleitos pelo grupo alguns integrantes que coordenam os encontros. As atividades de identificar os problemas ou desafios e fazer uma reflexão coletiva sobre cada um, são as etapas iniciais sugeridas por Fiorentini (2003) ao apresentar a metodologia de trabalho e investigativa do Grupo de Sábado (GdS), o qual o referido autor integra:

1) O ponto de partida são, geralmente, os problemas ou desafios vivenciados pelos professores em suas práticas profissionais na escola;

2) Esses problemas são trazidos para o grupo para reflexão coletiva e, sempre que possível e necessário, todos se mobilizam na busca de literatura pertinente ao caso;

3) A partir dessas leituras e de uma melhor compreensão do fenômeno, são planejadas, com a colaboração do grupo, algumas tarefas ou ações a serem desenvolvidas em sala de aula na(s) escola(s);

4) Os professores que desenvolvem experiências em sala de aula, a partir dessas tarefas, procuram registrar(em diário de campo ou através de gravação em áudio ou vídeo) informações e impressões [...]

5) … ” (FIORENTINI & JIMÉNEZ em FIORENTINI, 2004)

Em nossos encontros, os coordenadores sugerem bibliografias e questionamentos pertinentes aos assuntos a serem abordados e os disponibilizam previamente aos colegas. Isso com o objetivo de que todos formem uma ideia acerca de alguns conceitos e posicionem-se diante do tema. Na sequência, os integrantes vão relatando experiências que já vivenciaram, algumas com êxito outras não, procurando rever sua abordagem a partir da contribuição dos colegas.

Para discutir sobre os temas são realizados encontros em que todos os integrantes “trabalham conjuntamente e se apoiam mutuamente, visando atingir objetivos comuns negociados pelo coletivo do grupo” (FIORENTINI, 2004). Nesses momentos são socializadas experiências, expostos pontos de vista, feitos questionamentos uns aos outros e buscadas soluções para melhorar o ensino nos cursos de engenharia. 

Nos primeiros encontros os professores focaram-se mais na discussão de abordagens teóricas, pois ainda não havia afinidade suficiente entre os integrantes para falar a respeito das experiências pessoais de cada um. Como os professores que integram o grupo são de áreas de conhecimento diferentes (Matemática, Física, Química, Engenharia de Produção, Engenharia da Computação, Engenharia Ambiental, entre outras), foi importante inicialmente discutir a definição de alguns conceitos, pois as concepções variavam. No decorrer do trabalho o grupo foi se conhecendo e se consolidou o grupo colaborativo, onde os profissionais se sentem à vontade para falar e fazer valer os objetivos traçados. Ressaltando assim, a importância de um ambiente em que os participantes sintam-se “à vontade para expressar livremente o que pensam e sentem e estão dispostos a ouvir críticas e a mudar” (FIORENTINI, 2004). Nesse caso, constrói-se um espaço de troca, que possibilita a interação entre professores de uma mesma área e/ou de disciplinas básicas com outros, de áreas diferentes e/ou disciplinas mais avançadas, permitindo a observação das dificuldades encontradas pelos alunos em cada etapa do curso.


De acordo com Fiorentini (2004) “esse desejo de trabalhar e estudar em parceria com outros profissionais resulta de um sentimento de inacabamento e incompletude enquanto profissional e da percepção de que sozinho é difícil dar conta desse empreendimento”. Por isso a necessidade de que estabeleça diálogo para que os profissionais envolvidos possam aperfeiçoar suas práticas diárias.


Nesse grupo, os integrantes encontram uma atmosfera propícia para expor seus anseios, tentativas, fracassos, observações e opiniões, sendo ouvidos pelos colegas de forma a “buscar apoio e parceiros para enfrentar os problemas complexos da prática profissional [...] buscar o próprio desenvolvimento profissional, desenvolver pesquisa sobre a prática” (FIORENTINI, 2004). Portanto, favorece o crescimento profissional daqueles que participam e também faz com que melhore a auto-estima e a confiança dos professores em relação à melhoria do ensino na instituição. 

2      A CAMINHADA DO GRUPO

Seguindo o cronograma inicial proposto coletivamente, o grupo foi desenvolvendo seus encontros. No primeiro encontro foram selecionados os temas que seriam analisados e discutidos, chegando ao consenso de que seriam priorizadas as temáticas: técnicas diferenciadas de ensino, dificuldades de aprendizagem, conhecimentos prévios dos alunos, motivação, relação teoria e prática e o papel do professor. Foram selecionadas datas para a realização dos encontros e responsabilizados integrantes para coordenar as diferentes sessões de estudo. No total, nesta primeira etapa, o grupo programou oito encontros distribuídos em quatro meses.

 O segundo encontro teve como tema as técnicas diferenciadas de ensino, e  como base para as discussões foi lido, previamente à data do encontro, o texto de Marcos T. Masetto (2007) “Técnicas diferenciadas colaboram para a aprendizagem na engenharia?” donde destacamos que “toda técnica se coloca como instrumento e, como tal, só tem sentido e valor se preencher duas condições: relacionar-se a um objetivo e ser eficiente”.

Nos dois encontros seguintes foram abordadas as temáticas “Dificuldades de aprendizagem e conhecimentos prévios, partindo dos textos “Construção do conhecimento e ensino de ciências” de Roseli Pacheco Schneltzer (s.d) e “Um ponto de partida para a aprendizagem de novos conteúdos: os conhecimentos prévios” de Mariana Miras (2001). 

No quinto encontro foi debatido a respeito da avaliação, partindo do texto “Como avaliar a aprendizagem dos estudantes” de Antonio Carlos Gil (2006), buscando estratégias para que os alunos compreendam a avaliação não apenas sob a forma de provas.

O sexto encontro foi destinado para refletir sobre a motivação dos alunos. Para esse encontro os coordenadores disponibilizaram previamente algumas perguntas como provocativas para iniciar as discussões, foram elas:

“1. A motivação dos alunos para as disciplinas na área das ciências exatas é externa, isto é, ela é consequência da didática, das tecnologias de ensino, da avaliação (nota) e do discurso do professor ou ela é interna, isto é, ela depende do interesse e da vontade do aluno em querer estudar? Em que medida uma ou outra, ou ambas juntas contribuem para a motivação?
2. O que tu crês, que possa motivar os teus alunos para o estudo em tuas aulas?
3. Podes dar um exemplo de sucesso ou de fracasso quanto a motivação dos teus alunos?”

Outro encontro, o sétimo, foi dedicado a discutir sobre a relação entre teoria e prática, partindo das seguintes questões propostas pelos coordenadores do encontro:

 1) É possível unir teoria e prática em sala de aula ou ambos são dissociados?

 2) Há uma supervalorização da prática por parte dos alunos? Por quê?

3) Como levar os alunos a compreender conceitos que nem sempre são aplicados momentaneamente, mas que são vitais para futuras atividades práticas?

4) A teoria na prática é outra? Este é o senso comum para muitos, o que revela tal afirmação? Até que ponto ela é correta?

5) A pesquisa é considerada o elo entre a teoria e a prática. É possível perceber a aplicação prática das pesquisas ou em muitos casos estas pesquisas apenas se mantém no plano teórico ou fora da realidade percebida pelos alunos?

O oitavo encontro foi para discutir o papel do professor. As discussões desse encontro partiram dos textos “O papel do professor na promoção de aprendizagem significativa” de Júlio César Furtado dos Santos (s.d.) e “O papel do professor universitário em termos da didática frente aos novos desafios da sociedade contemporânea” de Daniella Basso Batista Pinto (2010). Nas discussões surgiram comentários a respeito de o professor se adequar às mudanças que vão acontecendo na sociedade e no mercado de trabalho, pois assim estará contribuindo na preparação de profissionais para trabalhar nesse contexto.

3
PRÓXIMOS PASSOS

A partir da formação do grupo e das discussões realizadas no primeiro semestre desse ano, o grupo pretende dar continuidade às suas atividades no segundo semestre para traçar metas a serem aplicadas nas salas de aulas pelos próximos semestres, observando os seus resultados e trazendo-os para análise no grupo: “O que deu certo?”, “O que não deu certo?”, “Por que não deu certo?”. 
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DISCUSSIONS ON THE PROCESS OF TEACHING AND LEARNING IN ENGINEERING COURSES FROM FORMATION OF A COLLABORATIVE GROUP 

Abstract: This paper report the initiative of a group of professors of engineering courses of the University Center UNIVATES who realized the need to review some aspects of the teaching-learning process, aiming to expand the integration of students in the process and to improve the learning. To this end, they opted to form a collaborative group that could explain the difficulties encountered in the classroom and discuss alternatives for improving education in the institution. The group's formation followed the assumptions of theory Fiorentini in regard to collaborative work. We present the topics discussed in meetings and bibliographical references that substantiate the group's discussions and  the possibilities for continuity. 
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